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ARIRA 


de KATSUHIRO OTOMO 


Capítulo 4 


O REI DOS PALHAÇOS 


Relembrando... 


O ano é 2030. O 
mundo está se 
reconstruindo após a 
Terceira Guerra Mundial. 
Em Neo-Tokyo planeja-se 
a realização da próxima 
Olimpíada no local 
onde, trinta e oito anos 
atrás, caiu a primeira 
das bombas. 

Após o inesperado 
aparecimento do garoto 
paranormal, Número 26, 
Tetsuo é ferido e some 
misteriosamente. No 
barzinho Harukiya, 
Kaneda conhece dois 
membros de uma 
organização secreta, a 
garota Kay e seu irmão 
Ryu. Depois de um 
tiroteio entre 
guerrilheiros e 
delinquentes, Kaneda é 
salvo por Kay. Para 
retribuir o favor, o jovem 
encrenqueiro rouba um 
caminhão e vai socorrer 
Ryu e Número 26, que 
estão cercados pelos 
soldados. 

Quando o garoto 
ameaça perder o 
controle, surge O 
misterioso Coronel, 
encarregado de uma 
operação secreta. Junto 
com ele estava Masaru, 
ou simplesmente 
Número 27, outra 
criança paranormal, 
que, para espanto de 
Kay e Ryu, chama 
Número 26 de Takashi. 
Até então, eles 
acreditavam ser ele o 
superparanormal de 
codinome Akira. 

Aproveitando-se da 
surpresa, Kaneda 


ameaça matar Takashi. 
O garoto reage com um 
descontrole telecinético 
que quase destrói a área. 
Durante o caos, Kaneda 
foge novamente, mas 
leva consigo uma pílula 
destinada ao Número 
26, que é recapturado 
pelos homens do 
Coronel. 

No dia seguinte, 
Tetsuo aparece na 
escola como se nada 
tivesse ocorrido. 
Entretanto, durante seu 
tratamento, o Coronel e 
sua equipe descobrem 
que ele possui uma 
grande força psíquica 
latente, e isso é um 
trunfo para eles. 

Depois de analisar (na 
enfermaria da escola) a 
cápsula destinada a 
Takashi, a namorada de 
Kaneda chega a uma 
conclusão: a substância 
é parecida com a que 
Kaneda e seus amigos 
tomam, mas 
incrivelmente mais 
concentrada e poderosa. 

Os motoqueiros 
resolvem então sair à 
caça de aventuras e 
enfrentar seus principais 
rivais: A Gangue do 
Palhaço. Um dos 


palhaços encurrala 
Tetsuo. Kaneda e seus 
parceiros vão resgatá-lo, 
mas ele causa espanto a 
todos, primeiro por suas 
atitudes sanguinárias e, 
depois, por desafiar a 
autoridade de Kaneda. 

Determinado a não 
deixar uma arma 
humana potencial 
escapar, o Coronel vai 
até a escola no dia 
seguinte e captura 
Tetsuo. Sob tratamento 
médico em um 
laboratório secreto, 
Tetsuo começa a exibir 
poderosas habilidades 
psíquicas... causando-lhe 
grande dor. 

Enquanto isso, 
Kaneda, tentanto 
espionar o Coronel e 
descobrir o que está 
acontecendo a Tetsuo, 
reencontra os membros 


ao QG deles. Lã, ele é 
interrogado por Ryu a 
respeito da droga 
roubada, mas quando 
diz não saber de nada, 
Kaneda é colocado sob 
vigilância de Kay... para 
decepção dela. 

Kiyoko, outra das 
crianças com poderes 
psíquicos sob o controle 
do Coronel, avisa seu 
mestre que Akira 
despertará em breve. Ele 
interpreta essa 
premonição como 
desastrosa. Enquanto 
isso, no esconderijo da 
resistência, Kaneda vê 
uma aparição de si 
mesmo, em chamas, 
pronunciando um nome: 
Akira. 

Os espiões do Coronel 
localizam o esconderijo 
da resistência e 
dispersam os rebeldes. 
Kaneda e Kay escapam 
juntos. Eles vão para o 
Harukiya, onde o 
garçom concorda em 
escondê-los. 

Oprimido pela dor 
insuportável, Tetsuo 
escapa das instalações 
do Coronel deixando 
para trás um rastro de 
morte. Finalmente, ele é 
pego sozinho nas ruas... 


pela Gangue do Palhaço. 
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TOMAR UM 
JUNTINHOS ! 


UMA CONVERSA COM O 
SR. OTOMO 


“Wustrar uma história em 
quadrinhos como AKIRA é 
muito mais um problema de 
realização pessoal Mas quando 
outras pessoas me pedem para 
desenhar qualquer outra coisa, 
tenho que me 'aquecer' e aí 
começa a diversão. Bem... as 
vezes, elas me pedem coisas 
como AKIRA 

Já quando um estúdio de 
produção ou um canal de TV me 
procuram com uma idéia 
específica para um comercial ou 
cenário, eu tenho que estar 
sempre inspirado, senão a coisa 
não funciona. Se realizasse esse 
tipo de trabalho continuamente, 
seria bom para exercitar alguns 
músculos que eu geralmente não 
uso ao fazer quadrinhos 

Ilustrações para capas e 
matérias de revistas levam muito 
tempo, inclusive nos quadrinhos 
A de “Good Weather, por 
exemplo, levou dois meses e 
meio desde o estágio inicial até 
o produto final. Na página-titulo 
de AKIRA eu passei uma noite 
inteira em claro! Mas, para mim, 
ilustrar é muito mais uma 
diversão do que um trabalho 
Talvez por isso me sinta tão feliz 

Digamos que há uma espécie 
de dispositivo transformador na 
ponta da antena de um telefone, 
certo? Esse aparelho precisa ser 
leve, durável e portátil. E ele 
existe e se molda de acordo com 
as necessidades. Pensando dessa 
maneira, sou capaz de exprimir 
a forma e o espírito e trago à 
vida essa coisa chamada 
transformador 

É como acontece na natureza, 
com uma pedrinha qualquer 
Originalmente, a areia se 
acumula no fundo do mar e, 
com o tempo, surge uma 
montanha Com a erosão e as 
mudanças de temperatura, ela 
desmorona em um vale e pode 
ser varrida pela corrente e ficar 
menor e menor, até virar a nossa 
pedrinha Isso significa uma 
coisa até mesmo uma pedrinha 
encontra seu caminho para 
tornar-se o que ela é 

As nuvens também. Mesmo as 
nuvens de tempestade são 
aquecidas e se erguem em 
vapor Outras são levadas para 
uma atmosfera superior por 
ventos fortes Nuvens que vagam 
suavemente em dias ensolarados 
podem se tornar arredondadas e 
evaporar Pensando assim, eu 
posso entrar no mundo dos 


objetos Com isso em mente, 
faço minhas ilustrações 

Na época dos meus vinte e 
poucos anos, muitas vezes, 
tomei o trem de Urawa, em 
Saitama, para Ginza, só parar 
ao cinema, Mas me diveftia mais 
observando as pessoas dentro 
dos vagões do que assistindo aos 
filmes Eu pensava os sapatos 
dele estão gastos Deve serum 
vendedor que viaja muito, ou é 
apenas pobre e não pode 
comprar outro. Agindo dessa 
forma, eu podia imaginar a vida 
de qualquer pessoa F vendo os 
meninos no parque, talvez eu 
pensasse: garotos são espertos 
porque são desajeitados F 
assim, uma idéia emerge, uma 
história em quadrinhos evolui, 
ou uma ilustração toma torma 
Acho que este é o mesmo 
esquema usado por um músico 
para se “conectar” com sua 
música 

Meu interesse em ilustrar é 
uma questão de ver as pessoas e 
coisas ao meu redor e não 
querer enxergar sempre cenários 
bonitos Mais do que o pitoresco, 
eu adoro aqueles lugares vivos, 
transpirando humanidade 

É claro que adoro todos os 
tipos de ilustração, mas, 
recentemente, passera me 
interesssar por pinturas tipicas 
japonesas Há uma certa bravura 


em cada pincelada rápida e 
segura 

Há um tempo, tentei, da forma 
mais natural possivel, arranjar 
um local adequado para três 
rochas. Mas não importava onde 
eu as pusesse, pois não obtinha 
sucesso Foi somente quando as 
joguei para trás que consegui 
colocá-las no lugar Talvez seja 
essa a minha aversão pelo 
artificialismo. O natural não 
necessita de uma audiência, e 
isso me fascina Refletindo sobre 
isso, vejo que adoro lugares 
transpirando humanidade, pois 
eles carecem de artificialismo 

Quando estava trabalhando 
na locação de Akira, eu sempre 
ia a um armazém na Baia de . 
Tokyo. Suas paredes eram cheias 
de rachaduras e haviam velhos 
canos por todo lugar — era 
demais! E Tokyo toda parece 
uma grande confusão, sem 
harmonia, totalmente destituída 
de artificialismo O mais 
próximo de uma arquitetura 
tradicional japonesa era uma 
vila de estilo espanhol Algumas 
pessoas a achavam feia, mas eu 
sou fascinado por tais lugares 

Eu adoro os artesanatos 

do povo das Ilhas Balie os 
quadros de pessoas comuns, que 
não pintam para viver É 
divertido tentar imaginar a 
natureza da região, a população 
e o desenvolvimento dessa 
cultura 

Mesmo no Japão, há coisas 
que ninguém sequer imagina os 
motivos delas serem daquela 
maneira, como a fukusuke (um 
tipo de boneca), o mokugvo (um 
gongo de madeira), ou 0 kunade 
(um tipo de ancinho de bambu 
vendido no festival de 
Otorisama) Gosto muito de 
deixar minha imaginação correr 
selvagem, enquanto olho 
fixamente para objetos que 
fazem alusão a cultos indigenas 

Alguns anos atras, havia um 
show de muito sucesso na TV 
Mzima Springs, em Kenya, que 
mostrou ao mundo, pela 
primeira vez, hipopótamos sob a 
água Aquilo me deixou 
maravilhado Aquele animal 
desajeitado, com seu corpo 
imenso, se movia tão rápido que 
parecia absurdamente contente 
consigo mesmo Era 
maravilhoso, como se ele 
ilutuasse na água, saltando 
suavemente, em câmera lenta, 
pra cima e pra baixo, pra cima e 
pra baixo 

O inesperado acontece nos 
mais variados lugares, nas mais 
variadas formas” 
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